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APLASIA SEGMENTAR DE CORNO UTERINO EM GATA GESTANTE: RELATO DE
CASO
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Introdução: A aplasia segmentar de um corno uterino resulta de defeitos segmentares
no desenvolvimento do sistema de ductos mullerianos. O não desenvolvimento ou não
fusão (parcial ou completo) destes ductos pode resultar em uma variedade de anomalias,
sendo uma delas a aplasia segmentar do(s) corno(s) uterino(s). É improvável que gatas
afetadas por esta condição apresente sinais clínicos a menos que se desenvolva piometra.
Objetivos: Relatar o caso de uma paciente com parto atrasado, atendida em caráter de
urgência, em uma ONG para animais em Teresina – PI, submetido à cirurgia de retirada
de fetos mortos e aplasia segmentar em um corno uterino. Relato de Caso: um animal
da espécie felina, fêmea, SRD, 5 anos de idade, que deu entrada na ONG, com histórico
de uso de hormônio anticonceptivo, secreção vaginal fétida há 3 dias e que, em gestações
passadas, a paciente teve ninhada com poucas crias. Dado as condições, não foi possível
a  realização  de  ultrassonografia  previamente  ao  procedimento,  sendo  a  paciente
encaminhada para  procedimento  cirúrgico  de  ovariohisterectomia  (OH)  de  urgência.
Discussão: No momento da cirurgia foi confirmada a presença de fetos mortos no corno
uterino esquerdo,  que anatomicamente tinha ligação normal  com o corpo uterino e
cérvix. No corno uterino direito foi identificado a presença de hidrometra, resultado da
aplasia segmentar do corno uterino. Com esta má formação, o corno uterino direito não
tinha ligação com o esquerdo, no corpo do útero, finalizando apenas em veias e artérias
em direção a cavidade abdominal em região de difícil visibilidade pelo acesso cirúrgico.
Conclusão: A importância que o cirurgião conheça as variações anatômicas e defeitos no
desenvolvimento ligados ao aparelho reprodutivo, é de suma importância, uma vez que
adaptações  da  técnica  cirúrgica  devem  ser  adotadas  para  realização  da
ovariohisterectomia,  especialmente  em  situações  que  um  diagnóstivo  prévio  não  é
possível.
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